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N. 137
NUD'lero avulso 40 rSi.

-

de epilepsia uma menor de
nome Paula.

O sr. delegado de policia,
que presonciára () inciden­

te, oondnzio a á próxima
pharmacia do RI'. Antonio
Pires de Carvalho, onde fu­
ram prestados á enferma os

primeiros SOCCOI'roS pelo
mesmo senhor e pelos srs.

drs. Lopes Rodrigues, Fru­
etuoso P. da Silva e C(� tão
Callado.

Depois de medicada, a

referida menor foi transpor­
tada em um carro para a

Folgamos em vêr aqui I muito conhec,ida na roda das

inaugurada mais esta in- mulheres perdidas.
.' 1 .

•

., • I A infeliz foi levada a essedustria.que CieseJ3111,)S pi os- d d t bi. acto e esespero, por er sa 1-

pel'e,.e ?u.mpl'lmentamos aos do ql1e uma irmã menor tam-
seus iniciadores. bem se havia prostituído.

Noticiando este facto extra-

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

que ti. ell» só cornpur ecerian
ou deveriam compa recer dis
sidentes, visto que a reuniãi
(cDmo affírm» tnrnbem o SI'

Britojera convocada para tra
tar-se no que mais conviessr
(lOS interesses e eslabilidad:
do partido, sendo o convite
fei tu por conservadores legi­
times, qualidade que niu-
gueu: desconheceu nem po­
deria desconhecer nus signa­
tarios do convite alludido.

Pergunta-uoa o sr. COI'O­

nel Brito =-quando foi que
declarou a esta redacção que
era ou havia sido dissiden­
te ?

Nunca. Nem mesmo o sr,
coronel devia fazer-nos es.;;

,

sa declaração, a nós, que
nenhuma competencia ti­
nhamos para recebel .. a: fo­
ram os factos de domínio
publico que nul-o affirma­
ramo

CIJIll relação ao emprego
da expressão - diseidente:
Si esta expressão applicada,
como no presente caso, a
uma parte de um partido
politico, com relação á po­
litica seguida pela outra
parte, que governa, quer
dizer que a primeira discor­
da do que faz a segunda (re­
lativamente aos negooios da
província], então não andá­
mos erradamente na nnticia
que démCH,; si purém, dissi­
dencia significa llutl'a cousa

que não seja discordancia­
en tão nós nãp conhecemos
bellJ o v,tIo!' dessa expres-

CORREIO TERRESTRE
PAIl'TIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para B�rra-Velha-nos Jias,.�_e 22,8 che-

ga a 15 � 30. .",

Para Lages-a 7, 17 e 27; ch�� a 6, 16 e

26. '.'
..

Pua Canna'g,.Viefi:as-""'a ,5, 13, 21 c 29:
ehega a 6, 14,22 e 30. lL>

Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para TheresopoJis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imhí­
tuba, Aaambuja, Tubarão, Ararangua, Ja­
guaruna e Imaruhv,

sua residencia.

res:

Thomaz Cardozo da Costa
Junior .

João Narcizo da Silveira
Christovão Nunes Pires ..
Domingos Ignacio da Sil-
veira .

1r$OOO
2i$000
2$000

Hontem, ás 9 horas da
manhã,ao atravessar a P!'a­
ça Bal'ã() da Laguna, foi ac­
commettida do um ataque

Realisou-Ae ante-hontern non é V87"O ..•

o espectaculó offerecido á -----

sociedade camavalesea Dia- INDUSTRIA DA PROVINCIA
bo a Quatro, em favor da Pelos SI'S. Raulino Horn
emancipação dos escravos & Olh'eira, c'o n h e c i dos
existentes n'esta capital. phal'lDace�tlCos e drogllis-
Direito por linhas tortas tas estabelecidos neRt,:1 cu­

-foi li comedia escolhida, pital, foi-noR offel'ecido 2
á qual deram um perfeito vidros de Oleo de baboza
desempenho os distinctos legitimo, prepal'ado no la­
moços "que d'elle se encar- boratorio especial de sua

regaram. pharmacia, e industria que
Os camarotes e a platéa os mesmos senhol'es aC3-

regorgitavam de espectado- bão de iniciar nesta pro­
res, notando-se a presenç,t vincia. A um simple� exa­
de varias autoridades e me, adql1ire-se logo confi­
grande' numero de familias ança nesse producto: o oleo
da nossa melhor sociedade. é muito claro e de um per-

O espectaClllo começou fume admgavel. O pl'eçl)
ás 8 112, terminando ás 11 por que se vende cada vi-
112 da noite, no meio de dro do Oleo de baboza pre­
ruidosos applauNos. parado pelo 81'S. Horn &

Oliveira é diminutissimo
comparativamente ao do de
Oriza, que certamente não
offerece melhor vantagem
no seu etreito.

o fi"-. coronel Alves de
Brif,o e a noUcia do são.

5$000 «Jornab Poder'á O sr. Brjto, p()de-2$000 O sr. cor(Jnel Alves de rão os signatariofo' do c()ll\·i-1$000 B 't bI'
�

t í� d1$000 1'1 0, em uma pu Icaçao e a ul'mar que conCOI' am
1$000 que faz h(je na-Secção Li· com o pr,lcecitmento do che­

����� vre - desta folha - manHes- fe du giibinete (:; com o do
r$500 ta o seu de�agl'ado por ha- seu delegado aqui - rel[\ti-
5$000 vermes noticiad,) que a reu· vamente aos negocios do5r$000
1$000 nião que devia ter l()gar an- partido cDl1sel'vadol' nesta
--- te-hontem no Hotel Brazil provincia ?!
44$000 (diz o sr. co!'onel Brito) era Pura que, pois, a revol-

Recapitulando: de consel'l)adores dissidentes. ta do SI'. cOl'Onel Brito, re-
Quantia já publicada 640$500 Em primeiro Iogar, não volta irrisol'ia, deante da

Subscripta em nosso es- foi isso ii que o Jornal noti- simples c natllral proposi-criptorio. . .. . . . . . . . 7$000 .

d'" �

J lAgenciada pelo sr pro- ciou. A notiCla IZIa AIUI- çao que o orna AVANÇOU?!
fessor J. M. Duarte 12�000 plesmente, (} dizia-o bem, Quant<J á maldade ou in-Agenciada pelo sr. Leo-

que os c(JnvoCadOl'eE deRRa sensatez que t'
.

.

poldo Diniz Martins 44;$000 , ao ltnpropl'la
---- reunião eram dez dos mem- e irreflectidamente, o sr.

Tot.al ... '),03S�OO bros mais proeminentes de coronel Brito pretendeu én­
entre os conservadores dis - xergar na Rim pIes noticiaSuicidou-se em Montevidéo, sidentes desta capital: re- do Jornal-1m de S. s. per­ingerindo uma forte quantidade

de pbosphoros dissolvidos em feria-se, pois e tão sómente mittit- que attl'ibuamos isso
agua, Celedonja Nocetti, ori- aos convoeadores, fe!lJ iro- a uma manifesta illusão dos
ental, de 25 annos de idade, portar isso a significação de seus orgãos visuaes.

NAUFRAG.[{\ DO "R'rO APA" ordinario, escreve a ÇFat7"7,O,:
U ii Não podemos deixar de, em

homenagem aos sentimentos
não vulgares da infeliz Celedonia
accentnar a nobreza de senti­
mentos da mulher que, rnerca­

dejando o seu corpo, conhecia
a SOl te que lhe era destinada.
Elia, arrependida de ter cabido
na degradante vida da prostitui­
ção, pensou de si para si que
fôra () exemplo maléfico que

2$000 déra origem ao procedimento de
- __ sua irmã menor.

«E' sempre' uma revelação
que domina as almas bem for-O digno sr João Maria Duarte,

professor da Escola de Aprendizes .nadas a que parte de uma Ion-
Marinheiros, nos entregou ta.u- te supposta, impura, mas seno
bem as seguintes esmolas, que tindo evolucionur em sua alma o
agenciára na mesma Escola: I amor fraternal.
Commandante Irineu J.
da Rocha............ 5$000 'aA sociedade colhe lições ex-

Official de fazenda Frau- perien tes âe actos como \) que
cisco L. de Saldanha.. 1$000 praticou a infeliz mulber de no­

Francisco José da Costa.. 1$000 me Celedonia Nocatti.»
João Maria Duarte. . . . .. 1$000

_

Manoel José de Oliveira.. 1$000
D' m" d PAlfredo Moreira do Santos 1$000 IZ a .rrcoinoia o a-

João Claudio. .. . . .. .. . . r$õOO râ, de 13 do corrente:
João Delfino ,.... $500 N t d dManoel Ferreira da Silva r$500 «a es ra a o conse ..

Leocadio da Conceição.. $500 lheiro Furtado, entre aA tra-

-12#000 vessa� D�)l18 de. Dezembro e

do PrwClpe,exlste uma mu-
Osr. LeopoldoDinizMartins tam- lher que, no seu estado in-

bem DOS apresentou hootem mais
t . R"< t di: . f tos seguintes donativos, que agen-
er es san e, IZ que Q e ()

ciára dos cavalheiros cujos nomes canta no ventre.
constam abaixo: lIA feiticeira tem feitoM.C.C.S 2$000

di
.

de vid dJ. M. S. S............. 1$000 Isto meio e VI a, pon 0-

Pythagoras . . . . . . . . . . .. 1$000 se elD exposição mediante
R. G. N. .. . . . . . . .. . . .. $500 1$ , o O tMaria Rufina da Silva. .. 2$000 paI pess a. povo em

H. K................. 5$000 affluido em massa, tendo Sl­
Deolindo Dutra........ 1$000 d () van taj osa a colhei ta. »G 2�000
R. J. Reidy... .. .. .. 5$000
H. H. Adamson, comman-
dante do vapor do ca-
bo, Viking ..

Um anonymo .

C. C. C .

Carlota Touchaux .

Justina Toucbaux .

Anna Touchaux ,. '"

Joaquim Izetti. .

Um pobre ... , , .

Roberto Grant. ,

Francisco F. d'Oliveira ..

Francisco M. Navarro ...

A. Caridade

Para a subscripção a favor da
farnilia do nosso conterraneo Luiz
de Jesus Corrêa, malogrado piloto
do paquete Rio Apa, entregaram­
nos honrem donativos os senho-

-

Diz o J07"na6 do C o rn­

rriercio, da côrte:

.Na chacara do cidadão José
de Freitas Garcez, em Casa
Branca: appareceu ha dias uma

onça.
Na chácara morava o liberto

Honorio, maior de 70 aunos,
que, aggredido pela fera, tendo
por arm. uma raiz de mandioca
e uma aduela de pipa.lutou com

ella braço a braço, ficando ape­
nas ferido no heiçó' inferíor, na

garg;1Dta e na perna direita.

Alguns visinhos, que ouvi­
rão os gritos do preto, calculão
que a luta, na qual foi vencido
o terrivel animi:\l, durou 10 mi­
nutos .. A onça, ao que parece,
anda esfaimada porque já foi
vista depois do assalto, perto
do muro do mercado, do lado
do cemiterio velho e no bair 1'0
de S. João. li

-Quanto vale ter-se á mão
uma raiz de mandioca! S�

7$000

HOVIKElfTO OOS PAQUETES

I

I

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, DO' dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao) Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porte-ale­

gre com esca Ia por Santos, Desterro, Rio
urande e Pelotas.

rA de 5 até Montevidé-o, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
tc-Grossc,

A de 11 é da linha íntermedíaria até
Montevideo, conduzindo malas li passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevídéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cosf,eh·a
o vapor HUlIUYT.í, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias 1, 12, e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco '1 Join­
TílIe; II para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4
Jornal do Commercio

!I!!!!!!!!!!I!I!IIEII E demais desconhecemos­
ie competencia para pro­
uzir tão peremptorio julga-

RE'lento, no qual o publico
ô tem de admirar a impru­

Aencia e o arrojo do sr. co­

por mOlonel Alves oe Brito, que
trabalhieu-se por muito escanda­
algum isado com o qualificativoceado a

'. .

a perfete dissidente, como se ISSO

modici4esdourasse «lguem !

. Consignamus aqui estas
1 duz�2jnhaH não porque preten1. duzis
dos.lamos dar ao assumpto mais

i/2 dU:Dlportanci.:\ do que elle re-
tado .

1 dita ilmente merece, mas SIm-

ctorblestnente para que não

i/�i�?a8Se sem protesto ao desca­
i retrpida proposição que, por
Cada sua vez, o SI'. coronel Alves

1. ie��:'le Brito AVANÇOU a nosso

Cada respeito.
pa. ---------

Os gn
da

Crian
Os

á vist
Tir

casa. ����II!!I!!���IIII!!!II!!I!!��

W 1
__

A

VARIEDADE

Montaram.
-A casa do principe Herbert

é longe d'aqui?
-Oh! muito longe. Para lá

chegarmos atravessaremos pla­
niceis e florestas, subiremos mais
de uma montanha de cimos
azues,

Magdalena curva tristemente
a cabeça, e sente faltar-lhe as

forças para deixar () lar pater­
no; estende o braço, toca ainda.
nas lianas que atapetão os mu­

ros. No entanto seu pse e seus

Irmãos gritão: partamos!
Mas eis que a mãe de Mag.

dalena sae de casa chorando e

com as mãos tremulas torna o

pesinho da filha apoiado no es­

tribo, e aperta-o contra o peito.
-Partes,me deixas, tu.nutri­

da com o meio leite I A alcova
em que dormias,o meu COlação,
ficará vasio e em vão, te proct1-
rarei na casa deserta I

tará mais á sua fonte, e não dar

lOS
moços morrerem antes dos Um quarto fallou assim:

eu mais um passo para diante. velhos: ver-te-hei ainda? Rogae a IDeus, bella moça; a

Que teus irmãos, ó Magdalena, Parti pois, meu irmão. Não, casa em que nascestes desabou
te acompanhem, meu caminho pela virgem, nunca me amastes! nas chammas, procura-se o cor­

agora � para traz. Dos dois irmãos que ficaram po de vossa mãe nos montões
- O que será de mim se me Amaury o mais moço, era de de ruinas.

abandonaes ? disse chorando humor divertido; Magdalena - -Onves ? exclamou Ameiu­
Magdalena. amava-o.extrcmosamenter-c-Ea- ry. Pelo saague de ChrisLo me

-Não achas que devo ir 1'0 Amaury, lhe diz ella, canta- é impossivel continuar.
consolar tua mãe? Adeus, que- me urna d'estas baladas que tau- -E' de mais I esperae. meu
rida filha, os annos pesam sobre to agradam aos cavalleiros e ás irmão,- juntos voltaremos.
minha cabeça, morrerei, talvez, I castellãs. Mas n'este momento passa.
sem te tornar a ver. Com muito, gosto minha um quinto viandante que vem

-Seja feita a vontade de irmã, cantarei a de Inesilla, de do lado opposto.
Deus. Mas vós, meus irmãos.ju- Bearn. Apressae o passo, Magdalena,
raes não me abandonar? «O conde de Bearn tem urna o principe Herbert morre de dõr;

Os irmãos curvaram as cabe- filha. Provençaes, Aragoneses, disseram-lhe que sua joven es­

ças em silencio. -«Corno os di- Hespanhoes, Francezes pediram- posa fora roubada no caminho
as de viagem são longos e pe- na em sasamento. Qtiizeram le- e não se sabe o queé feito d'ella, '

nosos I Meus irmãos, disse Ma- val-a ás baronias longinquias; -Dia aziago I exclamou a

gdalena, passamos constante- mas Inesilla não quer deixar pobre moça, separemouos.meu
mente da floresta á montanha e D dnem seu pae, nem sua mãe,nem Irmão, e cus me con uza ao
da montanha á planicie; mas seu castello de Corarase. Em pé do homem a que pertenço.não chegamos. Não estamos per- Bearn nasceu, em Bearn morre- E pallida e tremula conti-
didos no paiz dos sonhos? '

'h O'ra.... nuou seu cannn o. ceo toro
-Não, minha irmã; mas é '.

-Calae-vos, gritou Magdale- • nou-se mais escuro que a noite;
que o príncipe HeI bert mora

na, é bem triste vossa balada. urna tempestade desencadeiou-se
muito longe, além d'estas mon- .

1
. , .

Ora, emquanto ella queixa- com VIO encia; passaros simstrostanhas azues. dvá-se da sorte, o segundo de voavam nas trevas roçao o suas

=-Dizer-me, meus irmãos, seus irmãos parou bruscamente; azas pesadas no rosto da joven
não observais que, á medida Magdalena comprehendeu que noiva. O cavallo aterrado cahio
que caminhamos, o céo se es- este ia voltar corno o outro; por terra. Magdalena continuou
curece, fana-se a herva, as ar- olhou-o com despreso e colera: seu caminho a pé. As urzes
vores curvão os galhos despoja- '-O que vos amedronta, va- rasgaram-lhe' as roupas com
dos até o chão I

lente cavalleiro? Será este ga-
seus braços espinhosos; os ca-

Sim, Magdalena, a tristeza se fanhoto que atravessa o cami- lhaus despedaçaram-lhe o calça­
estende atraz de ti;porque passas nho? Ide e sêde maldito, vós que

do de velludo e ensanguenta­
por um caminho pelo qual não abandonaes uma mulher, vossa

vam-lhe os delicados pés.
voltarás. A' esta hora vae nosso irmã. N'este estado encontra-se
pae só, com o coração oppresso Tendo assim {aliado com- ar- com um eremita:- Ab I meu
de tristeza e nossa mãe morre, padre, disse Magdalena, tende
I d d rebatamento, (o s�ngue de suas

ta vez e. esespero. piedade.de minhas misérias. Deveias era violento corno o fogo)-E pensaes, que não tenho d b
meus tres irmãos o mais velho

esceu o véo so re o rosto para
meu quinbão de dor? não vel-o aft'astar-se. foi ferido, o segundo ca'ptivo, o

terceiro correu em soccorro dos·-Mas que vejo I E' vosso -Saudo-vos, Magdalena. O d' O d
'

d Pc!\vaUo que se curva ou o obri- .
outros OIS.

" uque e ro,-
,_. Irmão que acaba de deixar-vos f

.

h
'

ã
gaes a voltar a cabel'a ?

' vença a ogou-se, mm a fi e
.., foi roubado e ferido pelos sal- morreu enterrada nas ruinas de

-Não o accuses. Este car- teadores, disse um caminheiro. nossa casa,; mas o pfiucipe Her-
valho á nossa direita serve de Passou outro em seguida: bert morreu talvez á esta' bora
limite á minha viagem. Meus ir- -Deus lOS guarde Magda- e Deus não dIsse: «A mul'her
mãos descerão comtigo o valle. lena: vosso irmão cahio em renunciará seu paiz e sua fami-
-Que I disse Magdalena jun- uma esboscada, os Mouros le- lia, e deixará tlldo para seglür

Lando as mãos, não havieis jlHa- varam-no captivo. seu marido? Diz�i-me, hOffiP,m
do não abandonar-me? Um terceiro lhe gritou de de Deus, si tenho feiLo bem.

--Juramento inuti,l. Não a- ,Iooge: -Sois uma mulher corajosa,
chas que devo ir consolar nossos -Feliz viagem Magdalena; o Magdalena. Então, ó milagre I
paes? Adeus, querida Magdale- duque de Provença afogou -se o ceo se aclarou, a tempestade
na. Sou moço; mas se tem visto a.:> at ravessar um rio. . foi espirar além, e emquanto as

Mef.,eor·ologia
Hontem, 8 de Agosto:

Minimo t 7, t.
Maximo 23,5.

Céo: nublado

-Ai, não fostes vós e meus

paes que me derão ao principe
Herbert?

E baldadas foram as lagri­
mas que corno gottas de orva­

lho deslisaram dos olhos da no­

bre moça; os cavallos partem e

o pé de Magdalena escapa-se das
mãos de sua mãe.

A..LMA.. Dtl. C�SA..
CONTO PROVENÇAl. Os estribos retinem, as espo-

._.

L t t M d I di
ras rangem, os colaos despeda-

d- evcln ai>e ag a �n�, t çam-se aos pés dos cavallos, O
re

o uqute e rovençha da en
-

o
duque de Provença e seus tres

'Da por a com o pun o e sua filh' -

I 11
.

Dos d h A
os sao va entes cava erros,

eZspa a, amas etce, o. _uget
-

cobertos de armaduras negras,ue vae

I
�oar, �u� rrmaos e

o terror dos Sarracenos: no meio

(jesP1lcram a:m alxh�; ?s. ca- d'esta dupla fileira de ferro se-
va os escarvao o c ao; e .em- b- M d Id t· gue a ranca ag a ena.
po e par Ir. ..

_

SaIs Era que, depois de uma guer- E_ cammhã?,. camlDhao, alra-
Etixra sangrenta para annullar um vessao a planlcle,. desapparecem
VIU tratado de paz Magdalena fóra na abobada verdejante da fIores�

x;:casada, quand'o creança, com o ta para reappareeerem nos fIan-

mprincipe Herbert, creança corno cos escarpados da
_mon�anha.

Viuella' desde então cresceram se- Seas pensamentos sao tristes e
,

-

Pparados um do outro; chegou, nem urna cançao, nem uma ba-

.cporém o dia de reunirem.se. lada vem dlstrahll.-os da mono-
Dlt ' .

d
.

h N; Magdalena benzeu-se, enco- t�D1a o �amll: o. o .enta�to
Pi! mendou sua alma á Virgem, dl�s e nOItes sa? decomd03 de­

Dit levantou-se tomou o vestido pOIS que partira, quando ao

I nupci31 e 'envolta no véo que atra ve,ssar om regato o velho du-
lcahia até o chão, desceu. que para o cavallo:

�f: Seus irmãos olhavam-na en- -Tão certo, diz elle, como

Oli cantados. que a agua d'este regato não vol-

o MILLIONARIO

;� DA AMERICA
ci -

a SEGUNDA PARTE

I vende ao conde 1... porque razã@, tem para cá, depois de nossa con- póde ir descançar algumas horas,
o conde não o reclama e não o vellsa desta noite, tudo isso mu- mas ao romper do dia esteja em

compra por qualquer preço? E' dou ... Por isso, é preciso que d'o- casa de Renardin e venba contar­
um enygma... ra em, diante o senhor acompanhe me o que abi se passar. Está en-

- Que en me encarrego de de- com todo cuidado as menores ac- tendido?
cifrar. ções do sr. Renardin, ao passo -Perfeitamente.
-Para decifrar, é mister pres- que eu me encarregarei do conde, -Vá, pois, sr. Coxo Creio que

crutar; foi o que eu fiz e creio ter ou eu me engano muito ou o sr, tocamos ao desenlace e chegada a

descoberto o mysterio. de Blangy sente-se agora ameaça- occasião o senhor não terá neces-

-Sim L. do .•. perdeu a serenidade ... já não sidade de recordar-me que lhe
O sr. Cox preparou-se para ou· está tão senhor de si... e eu apos- prometti recompensai-o largamen-

vir ainda com maior attenção. taria em como esta manhã. e bem ,te.
-Para explicar esta situação cedo, elle mandará chamar o tal O sr. Cox levantára-se, e já ba-

R I singular, continuou lonathas, bas- Renardin e que desta vez não dis- via dado alguns passos para reti-
u -E' impossivel, retrucou viva- ta suppôr que um desses dous ho- cutirá o preço da transacção! rar-se quando a porta abria-se.

B mente o sr. Jonathas, pois que na mens, o sr. de Blangy, por exem- Jonathas acabára e ainda o sr. Entrou um criado trazendo um
J conversa qUe com elle tive esta pio, tem em seu poder urna arma Cox prestava-lhe attenção. despacho telegraphico que apre-
noite o vi, por vezes, empallidecer terrivel, um segredo, com o qual Admirava. sentou a Jonath&s.
e perturbar-se; de onde concluo possa, quando quizer, perder pa- -O qu� o sr. acaba de dizer, Este, abrio-o e logo ás primeiras

j que a folha está entre as mãos de ra sempre seu antigo cumplica. respondeu emfim, é de uma clare- linhas que leu crispou-lhe o labio

alguem que ainda não lb'a entre- Supponha isto, por um momento, za admiravel e de uma deduccão uma contracção nervosa.

gou ... talvez porque não concor- sr. Cox, e diga-me se a cousa não contra a qual nada ha que dizer. -O que é ? perguntou o sr,.

J
daram no preço. Comprehende? se torna clara! O conde conserva Ah ! se o simbor tivesse querido, Cox que o observava.
-Não perco uma só palavra. preso assim Dprandeau; manifeste teria sido a honra da policia. De- -Nada! respondeu o america-
-Nesse CaSO prosigo e abordo este a menor veleidade de trabir o pois que deixei de vel-o fiz-me, a- no que logo voltou ao seu natu-

a segunda bypothese ... a folha es- conde, este o mandará para a No- migo desse Renardin. Fil-o fallar oral.
tá, pois, entre a mão de alguem .. va Caledonia. O sr. de Blangy es- e elle quasi que vomitou tudo !.,.. -Parece esta� contrariado.
e esse alguem não póde ser senão lá, pois, bem tranquillo e o unico E' ísso mesmo. O nosso homem -E com razão.
o sr. Durandeau que se esconde receio que póde ler, o unieo peri- está com a folha, mas o conde, -Então 0_ qUI;! é ?

sob a pelle de Renardin.... O sr. go que póde temer, é que a folha por seu lado, possue um docu- O sr. Jonathas hesitou um pou-
Durandean era o tabeJlião do du- desappareça accidentalmente das mento falso, creio eu, com o qual co. mas não se demorou em res­

que e foi enviado á Cincinnati pe- mãos de Renardin para passar ás póde mandar Renardin para as ponder com certa segurança:
lo conde, onde se entendeu com do herdeiro legitimo. Emquanto a galés. -Eu tinha pedido informações
outro tratante de sua especie para existencia do filho de Rogerio pô- -Ah ! um documento falso... para nova-York sobre o tratante

fazer desapparecer todo vestigio de ser considerada uma legenda, -Sim, sr. Ionalhas. I
de quem ha poueo lhe fallava,que

de constatação legaL_mas de pos-I ficou elle tranquillo porque não -Eu o suppunha. Pois desde i auxiliou o sr. Renardin no crime
se do precioso documento, porquejaCreditava que podesse ser amea- esse momento não o deve perder commettido em Cincinnati; eU.sa­
Durandeau ou Renardin não o çado por esse lado•.• mas de hon- de. vista. E' noite ainda; o senbor I bia que esse miseravel usava en·

...--

tão o nome de Baltime e desejava
saber que fim levou_
-E o que lhe mandaram di-

zer �
-Que nada se sabe.
O sr. Cox encolheu os bombros.
-E' sempre assim! ...disse iro-

nicamente. Mas lambem o senhor
fez mal em ter pedido informações
tão longe ... se me tivesse consul­
tado ...
-O senhor?
-Eu, sim.
-Conhece então esse Baltime ?
-Conforme ... con'beço e não eo ..

nheço ... depende; mas quando o­

briguei o sr. Renardin a fallar,
não deixei de o interrogar a esse

respeito.
-E o que lhe disse elle ?
-Pouca cousa, porque não jul-

guei utilleval-o mu,ito longe.•_en­
tretanto, se o senhor deseja, boje
mesmo saberei o que foi feito des­
se Baltime.

O sr. Jonathas bateu familiar­
mente no hombro do sr. Coxo
-Perfeitamente, disse entbusi- .

asmado. tudo isso lhe será levado
em conta, e o meu amigo de No­
va-York saberá com que dedica­
ção o SI'. servio-me !

O sr. Cox inclinou-se em signal
de agradecimento, e, dirigiudo-se
para a porta, desapparecera.
Algumas horas depois, cerca de

oito horas da manhã. batia á por­
ta do quarto de Renardin.

FOLHETIM
ru----------�54�)---------­l
n.

PI PEDRO ZACCONE
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Jornal d-o Oommercío

TOSSES, BROIV�HITES, �ATARRO, �OOUELU�HE, 1l0UOUIDAO, ESFIlIADOS, LAIlINGITES, PER DA DA VUZ, n�,
cu.ra-se racl.ica1xn.e:n.1;e co:a;:t:l. o

Xarope .F'e it-or-a.l de Angico COIl1.pOStO com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
guinte a t testado do criterioso
commerciante desta praça o Sr.
Francisco José Ramos:

Copia. -lllms. Srs. RauIino
Horn & Oliveira.-Estação TA­
l egra ph ica do Estrei to, 15 de
Julho de 1887.-E' com bastante

AI,'es Ferreira

YENDE-SE
uma fazenda no

Iogar Caiacanga Merim,
com 187 braças de frente e

com 1.000 de fundos, com casa
de moradia, engenho de farinha,
engHoho de canua, 2.200 pés de
café, um pasto para 12 animaes,
bos agua de beber e de lavar.
Para tratar com seu propr ieta­
rio na mesma fazenda, ou com
Ramon Regueir-a, no mercado .

Sat.iram mais os seguint, s, vindos pelo
patacho naco "Lusitano)), da mesma proce­dencia:
Marca L-39'2 barricas vazias, pez. 1960

kilos, na valor de 117S600.
Marca RS & R-644 volumes divel'sos

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
contendo: vinho, azeite, comestiveis, mas:
sas, passas, cerveja, vermouth, louça, ta-

(-lia de J'aneiro chos de coere, fruetas, maizena, rapé, pa-
M pel, cognac e outros muitos generos, pez.

50 kyca J F C P C-I caixão papel, pez. Iodos 5.730 kilos, no vaIaI' de 3:9848000.Ias, no valor de 808000. Ma�ca A �'-40 barris de 100 vinho, pez.�arca ·F R & S-1 caixa armarinho' 2 2,000 kilos, no valor de 3008000.kallxões fazendas e 3 pacotes ditas, pez. 390 Marca RS & R�4� volum@s diversos
. I;t, no valor de 620S0oo. '. contendo vinho, bitter. vinagre, etc. pez'marrca RS&,R-7 volumes, contendo ar- 2232 kilos, no valor de 5;?08000.

' .

dez
nho, cerv(!Ja, manteiga, ameixas e miu- 240,000 Iitro� sal, ne, valor de 6:500$000.Mas, pez. 380 kilos, no valor de 1:07611000: �ablram maiS os seguintes, vindos pelomar��ha G B (em triangulo)-3 caixões ar- "RIO Pardo)), sendo de

1:500So&O�ez. 400 kilas, no valor de ....

10�a����1B-i c500aixão chapéos, pez. 70 ki-
Marca Ror e 8000.

300 k'las nS & RI-5 encapados fumo, pez.
M· , o va or de'4008000arca S F P-5 I .,

zendas p� 235 .

vo umes, co.ntend-o fa-
Marda �

Z. kIlos, no valor de 350$000.
kilos, no va�;Sd:3o�MoS fumo, pez. 230
Marca R H & O 5 b

:
co pez 581 k'l

- arncas assucar bran·
Marc� V

. lOS, 1i0 v:alo[' de 92�960.
20 kilos no

J VI-1 caixa armarmho, pe.l.
, va ar de 358000

co�t�rca A C (t�avessão)-pez. 180 kilos,
48 l:l���mUl'lDbo e cbapéos, uo valor

gouas de orvalho cabiam das Co- as portas de um convento se

lhas das arvores os passaros des- fechariam sobre ti para sempre.
feriam seus cantos. E o duque de Provença abra-
-Dizei, meu padre, que sig-/ çou a esposa do priucipe Her­

nifica este prodigio. Eis o sol bert.
que brilha de novo, as arvores CLÉMENI CARAGUEL
que reverdecem,os passa r os que
cantam.

-Significa que nos aproxi­
mamos da casa do príncipe Her­
bert; a alegria vóa ante a mulher
esperada em casa de seu noivo.
-Mas vede: por onde piso

cobre-se a terra de flores e

verduras.
-E' para não ferir-vos os

pés Das pedras a nos espinhos.
-Dizei-me ainda, parece­

me qne esta alta montanha de­
cresce?
-E' para apparecer quanto

antes a morada do prlOclpe
VO&sO esposo. E com effeito,

os conservadores velhos pa-
a morada do principe appa-

ra tratar do que mais con- o mal das crianças
receu; mas a fachada estava viesse aos interesses e esta- Annualmente é uma ca larnid a .

.

b 'lid. d de o numero de cr i a nç-is rouba,sombria, e as jauellas pareciam
.

t 'I, a e. do. parti�o: para das á familia e ao paiz pela fatal
que não eram abertas desde ISSO assrgnei convite. enfermidade denominada COQUE-
muito tempo. Se não foi maldade foi LUCHE.

-Como é triste esta casa! . Sempre nas mudanças de esta-
Insensatez do Jornal. ção invernosa e calmosa a mor-Dir-se-ia, que nenhum ser vi- Aproveito o ensejo para tandade das crianças é assustado-

vo a habita!
dI.... ra. Usar em tal conjectura o Xa-

-A viÂa só entrará abi com- �c arar, que' nao �ou c�n -

r?pe Vegetal de Araujo GÓtlS é

vosco; .a alma de orna casa é
didato a A!4Ele'llblea legis- d antemão prever a mãi de fami­

uma bella e honesta mulher. E lativa provincial não aspi- lia a perda do seu estremecido fi-
.

.

.
.

. , lho. Para não fatigar �I) publ icocom estas ptlavras o.eremua des- 1'0 mais a honra de ocoupar com attestados de descónhecidos,
appareceu, e Magdalena dando pela 4a vez uma d'aquellas c�tarei os nomes de illustres cli­
mais um passo tocou com as cadeiras e que não aceito

DlCOS que, a uma só opinião, d�.
pontas dos dedos no portão que

'. �
claram ser o Xarope de Ara uj»

, bri I '1I
. cargo ou comrmasao alguma Góes-«o melhor especifico parase a fI.a e ogo a. �asa I 1l�1. de qualquer natureza que c?mbate� todas. as molestíae das

nou-se, ama deliciosa maslca •

.

vias respírator ías.s Consu l te-se o

S?OU nas vastas galerias e o prin- seja. bu la que acompanha cada vidro
clpe Herbert appareceu segui- ALVES DE BRITO. do Xaropa e 8e conveucerão da
do de seus criados para apre-

verdade do expo.sto.
senta

-

M d I Illustres clinicos que attesta-r a.mae a .ag a ena. Não Calha ram a efficacia dos meus prepara-
.

- Se bem vinda, alma de Ha bem poucos dias que appa- dos-Xarope. Vegetal e Tintura
mmha casa. Magdalena sor- receu em publico um medicamen- de 8él1saparrIlha, Caroba e Fo­
rio e corou, reconhecendo em ,to, que tem feito uma verdadeira lhas de Nogul:lira de A raujo Góes:
seo marido tão bello e disti 1 revolução nos dominios da arte Dr; coronel chl:lfe do corpo de

.

nc 00 de cu'rar. De todos os pontos saude do exerCito Polycarpo Ce-ertlmlta da floresta. Mas. o �u· onde a noticia desse prorligios� sario.dt: Bano:. dr. major phar­mulo de soa surpreza fOI encon· preparado tem chegado, os aVtes';' maceutICo Fellx Rodrigues Sei­
trar no salão o velho, d\aque,sua tados de curas verdadeiramente xas,' dr. capitão Leovegildo H.
mãe e seus irmãos. que espera. maravilhosas tem sido exponta- de '9a'�val'ho, dr

.. commendad.or
vam.na magmficamente ve t' _

neamente offerecidos aos aucto- Serafim José Rodrigues de ArauJo,
dos-Sê b d't filh Ih' dS' I res, desse medicamento. Não fa- dr. commenchldor �elcliior' da

em I a, a, e IS- lha; mesmo nas tenr'as creanci- Gama Lobo, dr. capitão Manoel
se o duque, tu que preferiste nhas, nesses queridos cherubins, d� Vasconcellos, .dr. Carlos Hen­
teu mando a tudo-serás uma: tem sido infallivel o Xarope de rtqs.on, dr. JO;i�ulm Rasgado, dr.
mulher forte, saberís amar teus Angico composto com Tolú e capl"Íão AntoniO J. da Si! Vil, dr.
filhos e dirigir teu'

.

d Guaco. ' CdrlOS' M'lrchand, etc., s cna 05. P b V d d IXDeus é testemu b J .. ara corro orar á evidencia, ," en e-se os pro uctos ill'Ope

INDI]J�TRIA Nv
.

na ,e %ue SI tl- se é que a ev·jdl:lu·cia precisa de' vegetal e Tloturél de Sabaparri- l' t.J� "ACIONA';esses fraquejado nesta pro'va, provas, damos à publicidade o �e- lha, Caroba e Folhas dH N0guei- I.J
ra de Arau.io Góes no depOSito ge­
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo & Brito, sucuessores legitimo
de Araujo Góes. -

Deposi to g'llfal nesta cidade: Preparação especialRaullno Hill'o & Oliveira, Phar- de [P::l1J;I<t'veira para usomacia e DrogarIa, â rua do PrIn-' ,t!(

cipo n. 15. do cabello, tJrnando-o
.maCIO, lustr�so e jlexivel.O grande linitivo!

$_e8taura O cabello,
dando-lhe vitalidade, e d6S­

tróe a caspa

SECÇÃO LIVRE
...

Copia. - Illms Srs. Raulino
Horn & OlivAira.-Desterro, 12
de Julho de 1&87.-1I1ms. Srs.­
Graças ao Xarope de Angico
composto com Tolú e Guaco, so­

berba preparação de VV. 88.,
acham-se meus dois filhos meno­

res completament.e curados de
constipação e tosse que muito os

acabrunhou. Convencido da effl­
ca cia do poderoso Xm'opej tenho
o prazer de felicitai-os, pelo gran­
de serviço que estão prestando á
humanidade que sofl're .

Com estima e consideração, sou

-De VV. SS .. Art>. Cr". e Obr",
-(Asslgnado) Erancisco Jose
Ramos, negociante estabelecido
â rua de João Pinto n. 6. J!IIIIIII��������_�

(Reconhecida a firma pelo ta- I
O meu intuito era reunir bellião Camara). ------------

prazer que, por meio d'esta, da
qual VV. SS. poderão fazer o uso

que lhss convier, venho hoje par­
ticipar-lhes que consegui curar­

me de uma rouquidão e tosse,
com o uso, por tres dias, do Xa­
rope Peitoral de Angico compos­
to com Tolú e Guaco, composi­
ção de VV. SS. Felicitando·os,
pois, por este motivo, sou com

toda a consideração-De VV.
SS., AmO. e Cro.-(Assignarlo)
Miguel Ignacio Faraco.

Rectificação a pedido
Este jornal, noticiando a

reunião que devia ter Jogar
no ultimo domingo, avan­

ÇOU a denominação de -reu­
nião de conservadores dissi­
dentes ...
Quando foi que declarei

a essa redacção que eu era

ou fui dissidente?

(Reconhecida a firma pelo ta­
he l l ião Leonardo Jorge de Cam­
pos.)

DECLARAÇÕES

reducção de pl-eços!
Dos especificas preparado« pelo

ptuirmaceuuco
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacâ 4$800
Elixir' de irnberibina 3$000
Vinho de an a naz ferrug. e

qui nado 3$000
Xarope de flor de aroeira e
mutamba 3$000

Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c-jú ................•• 3$000

Dito de dito Ier rug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pomada anti-herpetíua ..•. 2$000
!ji6illlento anti-rheuma tien �$OOO
Oleo de 01 iva. campestre ... 2$000

..

o
RETRATISTA

=i(-»-
-

Vende-se na Phdrmacia Po-
. pula"-Praça Barão da Laguna-----�-------- n. 5�Ullico deposito n'a

.'rmandade de N. l§. do provincia ..

�arto -----------------------

Previne-se aos irmãos d'esta VENDE-SE
uma morada

irmandade que, em data' de a 1 de casa térrea, sita á rua

de jplM proximo findo, em ses-
do Prineips QI,' t30, com

são solemne.foi deliberado que se grande quintal todo ar-

fízesse extensivo aos mesmos a
horisado, agua dentro para be­

Sei observancia dos artigos tO e
ber e tanque para lavar, com

f f que rege o compremissc.sfím
boas accouxnodações, e casa pa­

de que por ignorancia não pDS
ta .ne.gocio, .q-�erendo •. Pa'r� Ira ..

são ficar exonerados da mesma
ta, CGm o aba,xCl_ asslgna·dó ou

irmandade. E para constar se se_n pl'ocuraclor Joao Damasceno
f 'Vlda'laz o presente. -Eu Clal1dlno .

Gandido do Carmo) secretario Antonio Josê Dias da Fonseca.

que o escrevi e faço publIcar. - -

��e���;;':o.C!oudino c. Grande Vispora -

30 RUA DO PRINCIPE 30

pede ás pessoas que ainda
pretendam utilisar-se de
seus serviços, fazei-o até o

dia 15 do corrente. Tendo
de estar na côrte no fim do
rnez , não pôde prolongar
por mais tempo seus traba­
lhos.

ANNUNCIOS só Re admitem pessoas de­
centes.

DOMllXGOS E DIAS SANTOS

principia '10 MEIO Dl/\1

�----_._._-----._-

4.de Agosto de 1887
ALFANDEGA CALLOSCOMMERCIO

OLEO DE BABOSA

o verdadeiro remedio pam
Jestr u i r os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Ohveira, tua do
Principe n. '15.

PR.EÇO t $000

Pelotas
Ma�ca A M-10 malas carne secca, pez.750 kllos, no valor de 1508000.

E' incollte�tavelment'e II nüiio(
serviço qUH se póde prestar á hu­
manidade, obter-se o meio 'segu ro
de debellar os crueis Soffrimo'n­
tos a que todos nós estam03 sub­
jeitos.

Hoje, já não ha mais razão de
queixa, rnuita,s molf!stias, pr'ioci­
[Jalmente as que affectam as vias

respirat!lrids, pódem ser imme­
di,Üamente curadas.

. Para provar () que a llega mos,
transcrevemos o attastado do in­
tellig�nte telegraphista Sr. MI­
guel Ignacio Faruco:

------------...:-.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO paOVINQIAL

3" Secção
Rendimento de 1 a 8 de Agosto:

Geral........ 1:404'213
Especial.... . ... 36$617

1:440$830

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de
RAUL (NO HORN & OLIVEI'RA
IS Rua do Priucipe l�

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

IMPO�T�DO DIUCUUEHTE DE

�'�OO������

Preço . . • . . . • . 500 rs.

Grando reducção para as

vendas pOl' atacado.

.

Vinh() Virgem Superior em bar­
flS de ã,o; dito tinto ,bisbóa em
barris de pO.
Vende-se no armazem

LEÃO DE�,QÉR0
J1ua de Joc1.o Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

i Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REGIS eX I,RM_ÃO

20 RUA DO PRINCIPE 20
Participam aos seus freguezes e ao publico em geral, que fazem

l iquidação e só a dinheiro à vista. sem abatimento no acto da venda,
dos segu iu tes artigos:
§obref,udos de casimira, panno piloto e francez, forrados de

bôa flauel la e merinó setim, de 15$000 a 26$000,
Ceroulas de algodão crú a 600 e 800 rs.

Camisas de percal e fluo, lindos padrões, de 2$000 a 4$000.
Ditas brancas de morim e 112 linho, com e sem col larinho, do

2$000 a 3$500.
Ditas de chita gro�sa, oxford liso e trançado, do l�200 a 1$�00.
Chapéos enfeitados para crianças e mocinhas [di verns gostos)

a 1$000, 1$200, 2$000, 2$400, 3$000 e 4$000.
Ditos, palha ingleza, para homem a 2$000.
'-"estidinhos de morim e nanzuck, bordados, para criança

a 2$000,
Aoventaes bordados para cr ianca , de 500 a I�OOO.
(_:;asaquinhos de lã. avel ludados.par u criança. a 2$500.
CAPAS pretas Ottomanas, para senhoras, enfeitadas. a 20$ e 25$.
Toalhinhas de crochet a 240.
'('iras estampadas, largas, rs. 100,
Entremeios bordados, estreitos e largos-metro 240 e 280.
Punhos e collar inhos de côr-s-um par de punhos e 2 collari-

nhos rs. 1$200.

20 RUA DO PRINCIPE 20
Francisco Regis &. §aldanha.

LOJA
DE ROUPAS FEITAS E ALFAIATARIA

DE

ilUiLfA BUS�H
-Rua Trajano, n. 2-canto da do Principe-
Participa aos seus freguezes e ao publico em geral que tem um

completo sortimento de roupas feitas e casemiras proprias para cos­

tumes, que vende por preços ba ra tissimos, como prova com os pre­
ços de alguns artigos abaixo mencionados:
Fraques de panno preto a 18$000. Jaquetões de panno piloto, for­

rados de flanella, de 7$000 a 12$000. Paletós de panno preto, forra­
dos, 6�000. Calças de panno preto, a 5$000. Calças de casemiras
de cêr, a 5$000 e 6$000. Oalças de brim angola, superior, a 4$000.
Calças de cassineta , a 2$ e 3$000. Calças de riscado, .a 1,s000. Pa­
letós de casem ira de côr, a 7$ e 8$000. Paletós de cassineta, a 2$ e

3$000, Colletes de panno e casemira a 3$ e 4$. Ditos de cassineta,
a 1$500. Camisas de oxford, a 800 réis,

Sob D:l.edid..a.
De 18$ a 30$, costumes de panno ou casemira preta e de côres.
De 30$ a 50$, sobrecasacas ou fraque, calça e collete, de panno ou

casemira preta-a vontade do freguez, garantindc-se-Ihe perfeição
no trabalho e bons aviamentos.
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E

DE SEVERO FRAN�I��O PEREIRA
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

MUITOS ARTIGOS POR PREÇOS BARATISSIMOS "OUTROS

Co.m DOI. co.mpleto so.rtimento. de Cazendas, continúa vendendo. a
preços baratissimos os seguintes artigos: '

Algodões trançados a 240 rs. o I Flanellas de lã 9 de côres.Iizas, Camisas de meia a 800. 1$000
metro. a 320. 500 e 700, e 2$000.
Ditos americanos a 160. 200 e Ditas, xadrez e outros padrões, Linha Clark em caixa a 2$000.

240. de 280. 320, 400, 500 e 700 rs. Ditas em duzia a 1$000,
Ditos fio grosso a 2$200 rs. a Cretones para lençóes. Chapéos de sol de 1$800,2$500,

peça. Chitas cretone para colchas, i3�000 e 4.$000.
Ditos enfestados para lenções. largas, a 320.

D di d dDit A

t it 200 itos ItOS e se a, para ho-Alpacas lizas a 200 e 240 _

I as, cores, es rei as a .

Ditas lavradas a 240, 320 e Casemira azul marinho a 2$. mens.

400 Feltros, enfestados, superiores, Ditos para cabeça, francezes,.

a 2$000. finos,a 10$000.
UMA FAZENDA �IUITA ATTENCAO

Morins sem gomma a 200 e 240. Chltasestreitas,decôresal4.0 Metmslizosetrançados.,

Ditos em peças de 20 metros a
e 160.

'

Pal las de lã superiores a 11$,Vende-se por commodo preço, ,

" 3$�00, 4$500 e 6$000. Di tas de côres firmes a 160. 240 12S000 e 15$000,uma fazenda, situada na Varzea VINHOS VIRGENS Dito fio redondo superior a
e 280 rs. Setiuetas finas, pretas e de co-Grande de Caunasvieira.com 430 8$000. Dita preta a 160 e 200. res, a 500 rs.braças de frente, fazendo fun- DO ALTO DOURO Brins de côres-e-indianos, an- Ditas largas a 200 e 240.

dos em terras dos moradores do QOALlDADE ESPECIAL gola e outros de 320, 400 a 800. Fustões brancos e de côres. 10��6��a� 1;J�g�as12s$tio�.iores a

Acabamos de receber, dire- Brim de linho pardo a 240. Gravatas plastron, de laço eRatones, districto da Ireguezia t d P t I d Ditos para guarda-pó. outras. Cobertores de lã, grandes, ad C arnente e or ugn, a casade Santo Antonio, couten o
d O' J' N I Casemiras-grande sortimento, Ganga escarlate a 200. 6$000. 7$000. 10�000, 12$000,e logo ose avarro, exce -

18$000 20$muita madeira de lei, paus para lentes vinhos de rneza; chama- vindas das melhores fabricas, de Saias bordadas, paletots bor- e 000.
canôas e proprias para toda e 2�000 a 5$000. dados, Water-proofs fie feltro, Ditos menores a 2$000, 3$000.
qualquer plantação das que se

mos portanto a attenção dos a- Ditas da fabrica Rink, pura lã, vestidinhos de feltro, de fostão 3$500 e 4�000.
cultivão nesta Ilha. Qllem a preciadores da boa plllga. a 3$500. e de lã. Algodão trançado, encorpado,

RUA DE JOA-O PINTO Ditas mescladas que valem Tiras bordadas. Rendas diver- pe"'" de 20 metros, a 4$800 rs.quizer comprar póde dirigir-se ao
4$000, a 2$500. sas.

':oi

Merioós pretos, meia lã,a 360,abarxo assignado, que se acha ,<ft.rmazem n. 6
Ditas C')Ql pequeno defeito a Toalhas, Meias. 400 e 500.

competentemente autorisado a BITTENCOURT &: RODRIGUES 1$000, covado. Collarinhos de linho a 320,400 D't h' Ô1 os cac emir, pretos.e r ga-\vendel-a.
nII1 Belbutinas pretas e de côros de e 500.

ran tida, enfestados. a l�. 1$200 ..João D. Vtdal. FUNILARIA DO COMMEllAJIO 700 rs. a 1$200. Punhos de linho a 700 rs. 1$600. 1$800, 2$000 e 21$400.Rua de .Jo.ão. Pinto n. I Baetas-grande quantidade, de Chales tapete de algodão a 800. Paletots de cassinetas de 3$ a

ATTENÇIO N'esta antiga casa, encontra- 720, 800, 1�000 e 1$200." g:!�: â:al�des:p��foOr�;s� diver- 5$000.
d

'

d bi Diagonaes pretos e de cores, D' t d
.,

6$000se gran e sorumento e o jeotos
I recebidos di rectamente, de 2$500, sos preços. I os e casnmra a e

Felisberto Bonnassis. liqui- de folha de �Iandres, venden-! 3$500, 4$000 e 5$000. Oamisas de linho superiores a 7$000.
do se todo muno barato C I 4$000. Jaquetões de panno piloto adante da extincta firma Blum
I

<c

b' b
o- Pannos e easemíras pretas de

Ditas imitação, a 3$000 e 8$000, 12$000 e 18$000.& Bonnassis, participa li seus oca-se e concerta-se om as; 1$800 a 6$000. 3�MO. Calças de riscado nacional.freguezes, que resolveu fazer concerta-�e bocaes de Iam peões, m!I�:��:e���0:�$��6��� eostu-
Ditas de algodão a 2$500. Toalhas para salvas a 280grande redacção nos preços de etc. Aceita-se finalment�, qual- Cassinetas lisas a 240. Ditas percale, de côres a 2500. duzia 3$000.

'

vendas de roupas fel'tas e cha- quer obra con,cernente a arte. Chales e fichus de lã, ponto de
�Dit d õ di $200 1$800 Cassas bordadas para cortma·

péos de homem e creanças e N
d B'1rambem �e I�ncad· pad�s�:� :e�i�r::,a I;;����o :nJ��� :$�g; e �$oggo, 1, ,

dos a 560 rs., covado. � "';,,_muitos outros artigos existen· reg� e qoa q,uer tra a ?
_

e
Ditas de cÔres, encorpadas, en- Ditos grandes, superiores, a Ditas adamascadas a 320 rs.,

tes na mesma casa. oUrives, garantlO?o promptldao, festadas a 1$920. 5$000 e 7$000. covado. ,�

RUA DO PRINCIPE N. 12 barateza e perfeição.
Veada. a dinheiro Jo&o F"loT'snziano
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